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The Forms ofMeaning é urn livro
sobre 0 estudo da teoria semiótica para
entender como e que os seres vivos pro
duzem significado. A producao de mo
delos para codificar o conhecimento e
uma caracterIstica fundamental da vida
cognitiva humana. Esta obra apresenta
uma metodologia para estudar os fenô
menos semióticos como processos de
modelização.

The Forms ofMeaning está dividi
do em cinco capftulos. 0 primeiro uma
introduçao concisa as Teorias de Sistemas
de Modelizaçao e pretende informar e
expandir o método de pesquisa, tanto
em semiótica como em biologia. Sebeok
e Danesi corneçam por apresentar a pro
ducao de modelos para codificar conhe
cirnento corno uma caracterIstica in
trinseca a atividade cognitiva humana.
Mostram como a modelizaçao nao e uma
caracterIstica exciusivamente humana e,
na realidade, está presente em todo o
mundo orgânico, onde se desenvolveu.

No segundo capitulo, Sebeok
Danesi explorarn modelos como uma
producao semiótica de cada espécie corn
caracterIsticas especificas para a sua utili
zação. Muitas das formas do significado
produzidas pela rnodelização são produ
to de distintos sisternas de modelização,
ainda que correlacionados e sobrepostos.
As formas são o resultado de atividade
representacional estabelecidas por três sis
temas de modelizaçao diferentes, que co

rrespondern aproximadamente ao que
Charles Sanders Peirce chamou de pri
rneiridade, secundidade e terceiridade.

Ha dois tipos distintos de modeli
zação primdria: osmose e mImese. Os
mose é urna simulação natural e refere-se
a produçao de formas em resposta a urn
estimulo ou necessidade; o segundo é
urna simulaçao intencional e refere-se a
producao intencional de formas. Os mo
delos que os animais produzem são for
mas naturais que se enquadram na sua
“realidade” o suficiente para garantir a
sobrevivência e “sanidade” dos membros
de cada espécie. No ser humano, o ins
tinto para a modelizaçao e tao intenso
que frequentemente se torna muito so
fisticado. Por exemplo, a lingua, me
taformas e meta-sImbolos são exciusi
vamente humanos. A rnodelizaçao
primária humana tem urn leque infinito
de significados que os humanos SO Ca

pazes de codificar, e que aumenta o “sen
tido inferido” reproduzido pelas formas.
Deste modo, as formas de representacão
são o resultado direto de sistemas inatos
de producao de modelos. As formas re
presentacionais são equiparadas ao signi
ficante das teorias tradicionais do signo.

Este capitulo desenvolve alguns
aspectos do campo da biossemiótica.
Apresenta urn sistema descritivo capaz
de dar conta da serniótica e biologia pa
ra que a “modelização instintiva” possa
ser esrudada segundo as manifestaçoes

nas diferentes espécies. Sebeok e Danesi
convidam-nos a olhar para nós mesmos

como parceiros de sodas as formas de vi

da no esquema natural das coisas, apesar

do nosso sisterna particular de modeliza

ção nos ter levado a viver através das for

mas simbólicas mais complexas.
0 terceiro capftulo é sobre a mo

delização secunddri’L Mostra como 0 515-

tema de modelos primários e a capacida

de inata de simular modelos. Pode set

caracterizado corno o sistema de modeli

zação que permite organismoS a estimU

lar algo dentro das restriçöes especificas

de cada espécie. Os sintomas fIsicos são

as formas naturais produzidas pelo cor

po. Os sintomas são urn modelo prima-

rio do corpo, mas a sua interpretacão em

termos medicos e indexical. 0 sisterna

secundário de modelização e o sistema

que estabelece os processos indexical e

extensionaL A habilidade hurnana para

expandir as formas primárias para abran

ger conceitos abstractos é urn dos feitos

mais notáveis da evolução humana.

0 quarto capitulo focaliza o siste

ma de modelização tercidria que estabele

ce modelizacöes altamente abstratas e

baseadas em sImbolos. E urn sistema ex

tensionah que permite a expansão de for

mas para abranger domInios maiores e

mais abstratos de referências. Este cap1-

tub observa a natureza do simbolismo

desde urna perspectiva biossemiótica. 0

sisterna de modelizacão terciário permite

aos hurnanos representar o mundo em

forrna de sImbolos complexos e este e o

motivo porque ao longo do tempo a hu

manidade tern podido acumular os sig

nificados das geracôes anteriores, e

transmiti-los como cultura as geracöes

seguintes.

A obra termina por demonstrar

como a análise de sistemas permite yen

ficar como fenôrnenos de rnodelizacão

especIficos, caracteristicos de cada espé

dc, dão ao analista acesso aos mecanis

mos do sistema de modelizacão particu

lar a cada espécie. Em cada individuo

existe sempre a sobreposicão entre mode

lizaçao individual e modelizacão cultu

ral. A segunda não apaga a primeira ha a

necessidade hurnana de sempre produzir

novas forrnas de significado. A capacida

de de produzir novos signos para repre

sentar uma realidade em constante mu

tação é a essência da semiose humana.

Este livro é completado corn urn

glossário de termos técnicos e urna bi

bliografia geral e de referências.

Luis Riordan Gonçaives
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